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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este texto parte dos estudos, em 
desenvolvimento, realizados no Mestrado 
em Educação, ancorados no Programa de 
Pesquisa do Observatório de Cultura Escolar, 
que incursiona pelo pressuposto de que, nos 
últimos anos, documentos curriculares oficiais 
(Parâmetros, Diretrizes e Base) têm guiado as 
discussões a respeito da educação brasileira, 
com o intuito do alcance da qualidade, por 
meio da homogeneização dos saberes. O 
objetivo que orienta este estudo, nos limites 
aqui impostos, estabelece-se pela compreensão 
da importância dos conceitos de aprendizagem 
e avaliação para a educação como um todo e 
como se fazem presentes nesses documentos. 
Para tanto, utiliza-se de análise bibliográfica e 
documental, esta última tomando como fontes e 
objetos as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Básica (2010) e a Base Nacional 

Comum Curricular (2017). Orienta-se pela 
hipótese de que o conceito de competência vem 
secundarizando os conceitos de aprendizagem e 
avaliação, perseguindo a lógica da inovação. Os 
resultados alcançados delineiam a perspectiva 
de que os conceitos de aprendizagem e avaliação 
dão lugar às competências.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo, Aprendizagem, 
Avaliação, Competências, Ensino Fundamental.

LEARNING AND EVALUATION, OR 
COMPETENCES? OFFICIAL CURRICULA 

UNDER ANALYSIS (2010 AND 2017)
ABSTRACT: This text is part of the studies, 
under development, carried out in the Master in 
Education, anchored in the Research Program 
of the School Culture Observatory, which 
assumes that, in recent years, official curriculum 
documents (Parameters, Guidelines and Base) 
have guided the discussions about Brazilian 
education, with the aim of achieving quality, 
through the homogenization of knowledge. The 
objective that guides this study, within the limits 
imposed here, is established by understanding 
the importance of the concepts of learning and 
assessment for education as a whole and how 
they are present in these documents. For this 
purpose, bibliographic and documentary analysis 
is used, the latter taking as sources and objects 
the National Curriculum Guidelines for Basic 
Education (2010) and the Common National 
Curricular Base (2017). It is guided by the 
hypothesis that the concept of competence has 
been secondary to the concepts of learning and 
evaluation, pursuing the logic of innovation. The 
results achieved outline the perspective that the 
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concepts of learning and assessment give way to competences.
KEYWORDS: Curriculum, Learning, Assessment, Competences, Elementary School.

1 |  INTRODUÇÃO
Documentos curriculares oficiais são apresentados e assumem um caráter de 

prescrição, delineados por determinações fundantes para os objetivos, a avaliação 
e os direcionamentos didáticos para a sua operação. Entendemos os documentos 
curriculares como parâmetros, referenciais, diretrizes e/ou programas com caráter 
de formação escolar, isto é, com objetivos educativos explícitos e ação intencional 
institucionalizada, estruturada e sistemática.

Desse modo, o currículo, que toma forma nos documentos curriculares e 
constitui-se em um dos conceitos centrais deste trabalho, pode ser compreendido 
como

[...] de um lado, projetos com itinerários de formação, projetos 
culturais com identidades no tempo histórico e no espaço social da 
sua construção; projetos ideológicos que ocorrem no contexto de uma 
dada organização; e por outro, ligado à distribuição de conhecimento, 
a partir da operação da lógica de escolarização e escolaridade (im) 
posta pela sociedade, para a qual a escola é um lugar privilegiado. 
(Pacheco, 2005, p. 8).

No Brasil, a partir da Constituição Federal de 1988 (CF) e, sobretudo, com a 
promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996, 
a organização e a publicação de documentos curriculares atendem aos seguintes 
dispositivos:

Art. 210 da CF faz referência aos conteúdos mínimos para o Ensino 
Fundamental, assegurando uma formação básica comum.

Art. 26 da LDBEN menciona que os currículos de todos os níveis da 
Educação Básica devem ter uma base nacional comum.

Tendo em vista esses dispositivos, os parâmetros, as diretrizes, os referenciais 
e outros documentos curriculares foram homologados e publicados. Contudo, nos 
limites do que nos propomos a realizar, analisamos as Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica, homologada em 2010 e a posterior 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de dezembro de 2017. São, ambos, 
documentos complementares e não excludentes, uma vez que as DCNEB oferecem 
a estrutura a ser seguida na elaboração curricular, enquanto a BNCC preenche os 
currículos com a noção de como os alunos devem aprender e desenvolver-se ano 
a ano.
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Não obstante, a competência ganha centralidade neste último documento 
curricular, enquanto que os conceitos de aprendizagem e avaliação parecem se 
perder. 

De acordo com Perrenoud (2000, p. 15, grifo do autor), o conceito de 
competência designa a “[...] capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos 
para enfrentar um tipo de situações”. Mas, para alcançá-la, é preciso saber que

[...] a tomada de decisão (expressar conflitos, oposições), a 
mobilização de recursos (afectivos e cognitivos) e o saber agir 
(saber dizer, saber fazer, saber explicar, saber compreender) são 
as características principiais da competência. Estas características 
permitem entender este conceito como uma forma de controlar 
(simbolicamente) as situações da vida. (DIAS, 2010, p. 75). 

Trabalhamos, neste texto, com a procura pela resposta a tal questionamento, 
isto é, o conceito de competência como conteúdo dos conceitos de aprendizagem e 
avaliação, propondo-se condutor da compreensão dos princípios de democracia, de 
cidadania, de equidade e de qualidade. Para tanto, traçamos um caminho de análise 
sobre os conceitos de aprendizagem e avaliação apresentados na BNCC (2017), 
ancorados no debate delineado bibliograficamente, bem como aproximando-nos da 
etapa de ensino fundamental como território de recontextualização desse debate.

2 |  OBJETIVOS
Identificar e analisar os conceitos de aprendizagem e avaliação nos 

documentos curriculares, bem como apontar indícios de significação assumidos na 
proposição do conceito de competência.

3 |  METODOLOGIA
Estruturamos, para aprofundarmos o debate curricular proposto, 

aproximações à teoria crítica do currículo, com a perspectiva de problematizar a 
legitimidade/justificação da seleção de conhecimentos e saberes em detrimento 
de outros, considerados não válidos ou menos importantes ao longo da história. 
Atualizamos e tecemos diálogos específicos com os conceitos de aprendizagem, 
avaliação e competência presentes nas DCNEB (2010) e na BNCC (2017), na 
tentativa de responder ao questionamento registrado. Tal escolha deve-se ao fato 
de que são estes os últimos documentos curriculares publicados com a incumbência 
de nortear, dar forma e conduzir as reformas educativas almejadas para o país.

A análise se dá a partir das técnicas da pesquisa qualitativa, consistindo em: 
Levantamento, seleção e análise bibliográfica – livros, capítulos de livros, artigos de 
periódicos, dissertações e teses que incorrem no estudo das temáticas da análise 
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proposta, isto é, currículo, aprendizagem, avaliação e competências; Levantamento, 
seleção e análise documental – Constituição Federal de 1988 (BRASIL,1988); 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (BRASIL, 2010); e 
RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2017, que institui e orienta 
a implantação da Base Nacional Comum Curricular.

4 |  RESULTADOS

4.1 Aprendizagem e avaliação como conteúdos do debate curricular 
(2010 e 2017)

Para aprender, sabemos, de modo experiencial, que se faz necessário mais 
do que apenas ter acesso a informações cotidianas e/ou científicas. Maia (2014, p.13) 
explica que “aprender representa uma mistura complexa de diversos elementos: 
pedagógicos, emocionais, culturais e biológicos” e que, ao se integrarem todos 
esses aspectos de forma harmônica, as aprendizagens podem verdadeiramente ser 
constituídas. Em concordância, o neurocientista Mora (2017) aponta que aprender 
deve envolver, também, a empatia entre os agentes em educação, o envolvimento 
emocional com o objeto estudado, a curiosidade que desperte o interesse nos 
alunos, a atenção e as interações com o meio em geral. 

Entretanto, a despeito dos elementos essenciais anteriormente mencionados, 
Sampaio (1998) esclarece que existe, na atualidade, um modelo bastante 
mecanicista de educação que, mesmo sem impedir a aprendizagem dos conteúdos, 
não possibilita muito mais do que o seu entendimento, fixação e memorização, isto é, 
aquele desempenho satisfatório exigido nas avaliações. Segundo esse modelo, as 
apropriações dão-se durante a exercitação, através das repetições, memorizações e 
mecanizações, “[...] então, a aprendizagem se explicaria por adestramento e o treino 
é que tornaria possível reter conteúdos e adquirir hábitos de estudo e atenção” (p. 
84).

Com isso, ainda de acordo com Sampaio, criam-se dois alertas iniciais. O 
primeiro, com relação à formulação dos currículos que, com a finalidade de atender 
à amplitude de alunos, acaba por relegar a aprendizagem a um segundo plano; 
o segundo, para o ato comumente observado de tomar ensino e aprendizagem 
como processos coincidentes e da mesma natureza, dado que aprender vai além de 
acumular e encadear significados. 

Assim, o currículo apenas define, para o professor, como ele deve ensinar, 
mas não como deve levar os alunos a aprender, tornando-o ‘aquele que explica, 
treina e avalia’ enquanto o aluno ‘ouve, repete e devolve’, aperfeiçoando o que 
recebeu sem que ninguém lhe diga como. Confia-se, antes, que esse processo 
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ocorre por desenvolvimento natural ou por aquisições externas por parte do aluno. 
Consequentemente, o panorama da exclusão seletiva facilmente se delineia, 
uma vez que afasta aqueles que não possuem recursos culturais acrescidos e 
marginaliza aqueles que dependem unicamente da escola para aprender e adquirir 
conhecimentos.

Diante disso, compreendemos o papel que a avaliação tem cumprido no 
debate curricular, isto é, a busca pela devolução do que deve ter sido aprendido 
por parte do aluno, mas que quiçá tenha sido apenas decorado, por um processo 
de repetição e, dessa forma, mantido como “memória de trabalho”. Esse conceito, 
elaborado por Mora (2017, p. 105), alude-se à mera manipulação temporal de 
informações, que permite fisgar conceitos para torná-los pensamento, mas sem que, 
efetivamente, se concretize o aprendizado. 

Ademais, para Luckesi (2005), a avaliação educativa não deve julgar a prática 
de forma estratificada, quer dizer, como se houvesse um ponto decisivo de chegada. 
O objeto da avaliação – a aprendizagem – é dinâmico. Com avaliações definitivas, 
não há uma maneira de retornar à prática para lhe dar continuidade.

No que tange aos documentos curriculares aqui trazidos para discussão, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (2010), elaboradas 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), apresentam a aprendizagem mediada 
pela interdisciplinaridade, o que facilita a transversalidade de temas por meio de 
redes de conhecimentos. Declaram que os recursos midiáticos devem entremear 
todas as atividades da aprendizagem, levando à interação de dois âmbitos: o 
que serve como base nacional comum (organizada por áreas do conhecimento, 
disciplinas e eixos temáticos) e a parte diversificada (que engloba as particularidades 
regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da comunidade escolar). 
Explicam, ainda, que a aprendizagem não implica apenas o desenvolvimento de 
conhecimentos, mas, ainda, de “habilidades, valores e práticas” (2013, p. 34) e 
que é tarefa da escola e do professor criar situações que provoquem o desejo de 
“pesquisar e experimentar situações de aprendizagem como conquista individual e 
coletiva” (2013, p. 39).

Dois tipos de avaliação destacam-se: a de nível operacional (cuja referência 
é o conjunto de habilidades, conhecimentos, princípios e valores projetados pelo e 
para o educando, conforme os valores definidos para a Educação Básica em cada 
uma de suas etapas); e a avaliação de nível institucional interna (para a revisão anual 
do conjunto de objetivos e metas estipulados) e externa (realizada periodicamente 
por órgãos externos à escola, que sinalizam para a sociedade se a escola possui 
qualidade suficiente para dar prosseguimento ao seu funcionamento). 

No que diz respeito à avaliação da aprendizagem, as Diretrizes ressaltam que, 
de acordo com as recomendações do CNE, deve revestir-se de um caráter formativo 
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– de progresso individual – que predomine sobre o quantitativo e o classificatório. 
“A esse respeito é preciso adotar uma estratégia de progresso individual e contínuo 
que favoreça o crescimento do estudante, preservando a qualidade necessária para 
a sua formação escolar” (DCNEB, 2013, p. 52).

Por sua vez, a Base Nacional Comum Curricular (2017) insere as discussões 
de aprendizagem e avaliação sob outra perspectiva, isto é, como ‘competência’. De 
acordo com o seu corpo textual, a BNCC “[...] é um documento de caráter normativo 
que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que 
todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 
Básica” (p. 7, grifo do documento). A seguir, expõe que “[...] as aprendizagens 
essenciais definidas na BNCC devem concorrer para assegurar aos estudantes o 
desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam [...] os direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento” (idem, p. 8, grifo do documento). 

Inferimos, a partir desses excertos, que as aprendizagens essenciais 
requeridas para as crianças brasileiras estão subjugadas ao novo conceito de 
competência e pelas próprias competências citadas como aspirações. 

Quanto à avaliação, o documento expõe que, “[...] considerando a autonomia 
dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições escolares, como também o 
contexto e as características dos alunos” (BNCC, 2017, p. 16), deve-se 

Construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo 
ou de resultado que levem em conta os contextos e as condições de 
aprendizagem, tomando tais registros como referência para melhorar 
o desempenho da escola, dos professores e dos alunos (BNCC, 2017, 
p. 17).

Por sua vez: 

Compete ainda à União [...] promover e coordenar ações e políticas 
em âmbito federal, estadual e municipal, referentes à avaliação, à 
elaboração de materiais pedagógicos e aos critérios para a oferta de 
infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação 
(idem, p. 21, grifo nosso).

A BNCC, então, direciona os currículos ao cumprimento dos marcos propostos 
para a educação nacional e, para mensurar o andamento e o cumprimento desses 
objetivos, realiza avaliações de larga escala. Dessa forma, viabiliza-se a mensuração 
da qualidade educacional das redes de ensino e dos educandos por meio do 
estabelecimento de provas constantes que visem a avaliar os conhecimentos e 
as habilidades dos alunos. Ademais, essa mensuração favorece o entendimento 
claro, aos gestores, educadores e a todos os cidadãos em geral, o favorável ou 
desfavorável andamento das unidades educativas, incentivando a adequação 
contínua por escolas de melhor qualidade. 
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Gesqui (2015, p. 235) explica essa questão: 

“Transformar” o conceito de qualidade educacional em uma variável 
observável e passível de mensuração, ou seja, em indicadores que 
permitam ao leigo estabelecer a relação direta de que quanto maior 
o valor absoluto de indicador maior qualidade ele representa foi a 
solução encontrada.

No entanto, de acordo com o mesmo autor, “um dos maiores desafios para a 
atual escola pública [...] reside no fato de [...] busca exacerbada pelo cumprimento 
de metas estatísticas anualmente propostas” (GESQUI, 2015, p. 243). Eis, pois, 
um importante cuidado que se deve ter como instituição e seus colaboradores: 
não tomar o resultado por objetivo, mas dar-lhe as devidas dimensões, de forma 
a contribuir para o alcance dos objetivos educacionais maiores, isto é, distribuir 
conhecimentos científicos, transformando-os em saberes consolidados e factíveis.

4.2 Aprendizagem e avaliação como conteúdos das competências 
Iniciamos esta seção a partir de uma argumentação necessária para 

incursionar pelo conceito de competência como conteúdo dos conceitos de 
aprendizagem e avaliação no debate curricular, conceito esse considerado útil e 
definido desde o Relatório Jacques Delors (1998): 

Definindo as competências cognitivas e afetivas que devem ser 
desenvolvidas, assim como o corpo de conhecimentos essenciais que 
devem ser transmitidos pela educação básica, os especialistas em 
educação podem fazer com que todas as crianças, tanto nos países 
em desenvolvimento como nos países industrializados, adquiram um 
mínimo de competências sobre os principais domínios das aptidões 
cognitivas. É esta a concepção adotada na Conferência de Jomtien: 
Toda a pessoa — criança, adolescente ou adulto — deve poder 
beneficiar de uma formação concebida para responder as suas 
necessidades educativas fundamentais. Estas necessidades dizem 
respeito tanto aos instrumentos essenciais de aprendizagem (leitura, 
escrita, expressão oral, cálculo, resolução de problemas), como 
aos conteúdos educativos fundamentais (conhecimentos, aptidões, 
valores e atitudes) de que o ser humano tem necessidade para 
sobreviver, desenvolver todas as suas faculdades, viver e trabalhar 
com dignidade, participar plenamente no desenvolvimento, melhorar a 
qualidade de sua existência, tomar decisões esclarecidas e continuar 
a aprender. (Artigo I — I) (Declaração Mundial sobre Educação 
para Todos e Quadro de Ação para Responder às Necessidades 
Educativas Fundamentais, 1990). (DELORS, 1998, p. 126).

As competências, desse modo, estão propostas/pensadas para modelar os 
sujeitos, a fim de torná-los aptos a participar ativamente da vida em sociedade. 
Contudo, partimos do princípio de que tal aptidão começa a ser desenvolvida 
durante a educação fundamental, uma vez que abraça os anos promissores da vida 
dos sujeitos, entre a primeira fase da infância e antes do ingresso no mercado de 
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trabalho.

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de 
conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho. (BNCC, 2017, p. 8).

Por sua construção em torno de objetivos, dos conteúdos a serem 
desenvolvidos ou mesmo das práticas de sua distribuição, a BNCC dedica-se ao 
trabalho que os professores devem desenvolver para ensinar, considerando-se 
os meios que podem ser utilizados para promover as aprendizagens essenciais e 
formar indivíduos competentes. 

Pouco mais é especificado além de que, “ao dizer que os conteúdos 
curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências, a LDB orienta 
a definição das aprendizagens essenciais, e não apenas dos conteúdos mínimos 
a ser ensinados” (BNCC, 2017, p. 11). Porém, de fato, o que isso esclarece aos 
profissionais de cada unidade educativa do Brasil, que deverão elaborar os seus 
próprios documentos curriculares? O que isso clarifica aos docentes que embasarão 
as suas práticas no conceito de competência? 

Perrenoud (2000) elucida a situação, justificando: 

Quando a escola se preocupa em formar competências, em geral 
dá prioridade a recursos. De qualquer modo, a escola se preocupa 
mais com ingredientes de certas competências, e bem menos em 
colocá-las em sinergia nas situações complexas. [...] Quando se faz 
referência à vida, apresenta-se um lado muito global: aprende-se 
para se tornar um cidadão, para se virar na vida, ter um bom trabalho, 
cuidar da sua saúde. [...] Os alunos acumulam saberes, passam 
nos exames, mas não conseguem mobilizar o que aprenderam em 
situações reais, no trabalho e fora dele (família, cidade, lazer etc.) (p. 
19 apud COAN, p. 7).

Naturalmente, essa condição contribui significativamente para a manutenção 
das desigualdades sociais. O mesmo autor considera que desenvolver competências 

[...] requer o trabalho a partir de problemas e projetos capazes de 
oportunizar aos alunos a mobilização dos próprios conhecimentos 
no sentido de complementá-los. Caso contrário, os professores 
“não desenvolverão competências se não se perceberem como 
organizadores de situações didáticas e de atividades que têm 
sentido para os alunos, envolvendo-os, e, ao mesmo tempo, gerando 
aprendizagens fundamentais.” (p. 30, apud COAN, p. 11).

Mesclar os aprendizados e as práticas mostra-se um passo fundamental 
para concretizar os saberes. De fato, os quatro pilares fundamentais da educação 
postos pelo Relatório Jacques Delors (2010) são: aprender a conhecer, aprender 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 10 110

a fazer, aprender a ser e aprender a conviver, buscando uma formação integral 
dos indivíduos. Mas o que fazer quando as competências gerais postas pela BNCC 
concedem mais importância a dois desses pilares, em detrimento dos outros? Como 
alcançar o equilíbrio? 

Dentre as competências gerais estabelecidas como objetivos predominam, 
por meio dos principais verbos de ação utilizados, os pilares do ‘aprender a fazer’ 
(utilizar, exercitar, investigar, criar, fruir, argumentar, exercitar, agir) e do ‘aprender 
a ser’ (valorizar, compreender, conhecer-se, apreciar-se, cuidar[-se]). O pilar do 
‘aprender a conviver’ possui apenas um verbo que o representa (participar), enquanto 
que o pilar do ‘aprender a saber’ carece de qualquer verbo que lhe corresponda. 
Englobados nesses verbos estão todas as dez competências delineadas pela BNCC 
para os educandos. Pois bem, onde se encontra o ‘aprender a conhecer’? A prática 
não pode subentender e/ou suplantar a teoria e esta última parece ter sido esquecida 
na construção de competências da BNCC.

Outro ponto ainda merece destaque no texto da base. A BNCC rememora 
que “[...] o PNE afirma a importância de uma base nacional comum curricular para 
o Brasil, com o foco na aprendizagem como estratégia para fomentar a qualidade 
da Educação Básica em todas as etapas e modalidades (meta 7)” (BNCC, 2017, p. 
12). Pois bem, a aprendizagem é posta, então, como estratégia para a qualidade 
educacional, mas o que viria a ser essa qualidade almejada? Segundo Oliveira 
(2006),

[...] nem a atual Constituição Federal estabelece o que consistiria 
ou quais elementos integrariam o padrão de qualidade do ensino 
brasileiro, ou seja, como afirmar se ele está presente ou não, ou ao 
menos mensurá-lo, se não temos claro o que é ensino de qualidade? 
(apud GESQUI, 2015, p. 236).

Deste modo, a questão qualitativa da educação reside não apenas em si 
mesma, mas na complexidade e diversidade de realidades presentes no território 
brasileiro. A BNCC reconhece, em seu texto, essa diversidade cultural e as amplas 
desigualdades sociais. Diante disso, assevera:

Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois 
explicita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem 
desenvolver e expressa, por tanto, a igualdade educacional sobre a 
qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. [...] São 
amplamente conhecidas as enormes desigualdades entre os grupos 
de estudantes definidos por raça, sexo e condição socioeconômica 
de suas famílias. [...] Para isso, o sistema e redes de ensino e as 
instituições escolares devem se planejar com um claro foco na 
equidade, que pressupõe reconhecer que as necessidades dos 
estudantes são diferentes (BNCC, 2017, p. 15, grifo do autor).
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Esse conjunto de ideias admite, portanto, que os sistemas e as redes escolares 
dos estados e municípios, que devem construir seus próprios currículos, bem como 
as propostas pedagógicas elaboradas pelas instituições escolares, devem preparar 
seus documentos a partir da noção, não explicitada, de qualidade educacional, 
mas adequando-se às particularidades regionais e considerando a diversidade e a 
desigualdade entre os grupos de estudantes, por meio da equidade. Como viabilizar 
isso? Ademais, devem orientar suas práticas, a fim de proporcionar a apropriação das 
competências gerais delineadas pelo documento da base, propiciando a articulação 
e a integração dos quatro pilares da educação de forma equilibrada, mesmo que a 
própria BNCC não reflita tal equilíbrio. Tudo isso, respondendo satisfatoriamente 
às demandas constantes das avaliações externas de larga escala. Trata-se de um 
trabalho extremamente complexo e exigente.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos revelam uma descontinuidade nos conceitos de 

aprendizagem e avaliação, quando se analisa o último documento curricular 
homologado, a BNCC. Nossa análise evidenciou que, em detrimento dos conceitos 
de aprendizagem e avaliação, o conceito de competência ganhou centralidade 
e destacou-se como ideário a ser seguido na educação brasileira. No entanto, 
essa competência perde-se nos quatro pilares básicos da educação e deixa 
questionamentos quanto à qualidade que preconiza.

Compreendendo que todo documento curricular não pode estar dissociado 
da cultura em que se insere e que, por isso, expõe propostas condizentes com a 
sociedade presente e anelada, percebemos que os conceitos de aprendizagem e 
avaliação são necessários para guiar a prática docente.

A noção de competência, sob nosso ponto de vista, foi empregada a tempo 
de construir uma educação que se mostre útil aos indivíduos para enfrentar os 
problemas e desafios da sua vida cotidiana atual e futura. Contudo, a forma como 
foi abordada não ampara devidamente a sua implementação. Trata-se de um motivo 
adicional para que o conceito não seja tomado por substituto dos conceitos de 
ensino, aprendizagem e avaliação. 

Notamos a tentativa de alcançar padrões de qualidade aliados à busca por 
alcançar competências gerais que permitam aos educandos melhor desenvolvimento 
em suas vidas. Porém, descuida-se do equilíbrio entre os quatro pilares básicos da 
educação.

Por fim, há a proposta de conceder, aos sistemas e redes de ensino, ampla 
autonomia para decidir e construir seus currículos e práticas, bem como atender às 
múltiplas diversidades, singularidades e diferenças existentes na realidade escolar, 
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quando nem sempre estão inteiramente preparados para tal tarefa. Sem mais, 
pontuamos que, embora crítico, não houve a pretensão de dar a este artigo um viés 
unicamente de críticas, mas ponderações desse tipo fizeram-se necessárias. 

Consideramos, assim, que a BNCC, mesmo com o intuito de construir 
bases sólidas e comuns à educação básica nacional (educação infantil e ensino 
fundamental), evidencia lacunas em sua estrutura textual, que dificultam e prejudicam 
a sua compreensão global.
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